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Poder publico e ongs se aproximam no discurso
Do Estoçoo Vido

Terminou em clima de paz
entre ongs, governos federal e
estaduaÌ e empresários o Encon-
tro BR 163 Sustentável, promo-
vido pelas ongs brasileiras Ins-
tiruto SócioaÌnbiental (ISA) e
Instituto Centro de Vida (ICV)
com apoio do Fórum Mato-
grossense dc Mcio Ambientc
e Desenvolvimcnto (Formad),
WWF, Greenpeace e outras
entidades ambicntalistas. Du-
rante o evento, ocorrido entre
terça e quintâ-feirâ, participan-
tes levantaram problemas e
soluçôes para n.rinimizar possí-
veis impactos sociais, culturais
e ambientais após o aslaÌtamen-
to da BR 163.

A ministra Marina Silvaapre-
sentou uma proposta dc criação
de um grupo dc trabalho ou ate
mesmo um consórcìo soc ia l ,
que tenha a participação dos
movimentos sociais nas deci-
sôes em relação à rodovia.

Marina dissc que o cncon-
tro foì fundamcntal para mos-
trar muitos eÍos cometidos no
passado com obras púbÌicas na
região como também ioi uma
demonstração de maturidade e
democracia. A ministra confir-
mou a preocupação do gover-
no federal com o asfaltamento
da Íodovia tanto no Mato Gros-
so como no Pârá e por isso teln
I I ministerios envolvidos com
a questãci.

No encefiamento do encon-

tro, os ministros Ciro Gomes e
Marina Silva e o governador
Blairo Maggi receberam urn
documento de quatro páginas
com as reivindicaçòes, basca-
das principalmente em reguÌa-
rização fu ndiária, fortalecimen-
to da agricultura familiar, pro-
teção dos recursos natura is ,
proteção das teras indígenas e
criação de um corredor de uni-
dades de conservação baseado
na Serra do Cachimbo e Par-
que Estadual do Cristalino, con-
siderado pela ciência intemaci

onal como a área dc maior bio-
diversidade do planeta.

Mas um dos saldos consi-
derados mais positivos do en-
contro é que não resta mars
dúvidas de quc os ambicltalis-
tas não são contrários ao asfal-
tamento, desde quc a obra da
estrada sc.ja fcita dc fonnâ sus-
tentável, pìanejada como jamais
se fez uma rodovia no Brasil.
"PeÌo que foi dito aqui e lido no
documento não tcmos mais dois
lados, mas um só objctivo. Pre-
cisamos agora fazer conces-

sõcs, juntar os cacos do passa-
do e evitar os problernas no 1Ìr-
turo. Essa é a principal Ìição que
vamos tirar neste evento", afir-
mou o govemador Blairo Maggi.

Blairo disse ainda quc prc-
telde pâgar a co[ta que teÌr o
governo do cstado quanto aos
muitos problcrras que foram
colocados pelas lideranças indi-
genâs, tâis como a destruição
dos rios e â invâsão das reser-
vas- Ao Ìodo 170Á do território
mato-grossense e de áreas in-
digenas.

O govemador Blairo Maggi e o ministro Ciro Gorues observam os ínüos durente o encontro em Sinop


